
A GUERRA NOS BALKANS 
A rainba da 6recia e sua filha a princesa Maria, altas protetoras da Cm Vermelha helenica que atualmente se mobilisa 

N.º350 Lisboa, 4 de N ovembro de 19/'il 
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<ill::~ ~lf!::/PoRTUGUEZA 
}-:dh:!ío .. emanai do Jornftl o ~1~ct1 1.o 

n1i-e1or e P'N)l)rlelrtrlo: l'. J. O.\ SlL\'A GR.J.CA. 
r.dttor: JO~r:· JOl' OIZl\T CHAVES 

Re'(ltiC:'10 • .\tlmlnlst:ração e Oflclnas de COmJ')O• 
.;:lção t• l inprl'S,itO ~ Rl' \ DO SECULO. ,3 



/lustraclio Porf/lf!tJeztl 

:> l'RS:.la~' l'";;~nle ~ :nrnr" 
rc1•clat>o 11cla mais celebre 
cb1roman;e e 1>b11•fonomt~ta 

<>n !ô11ro1n 

MAOAME 

Brouillard 
ou: o p:>~'àdo e o 111•tstnle e 11rt••lll o 

futuro. corn ,·erncldtldt' 4' riH1ld\·t: t1 l n· 
n)rnparo.\ 'tl cm ' 'Alltlolos. P~lu C'illtldo 
•1ue í t'Z das sclenf'l3s. t'hlroennurru. 
• tarnnolog1a e p11fsh1hnt-ln e pela• nPOll· 
n1cõi-s pr:i1lcu dnlf. ·1h ·01•tn• de tiall. 
1.an1ter. l)e-.bi.rroll•·~. L Hnb·ó;tt'. Cl'Ar· 

~~~::ã~t~~ m~~~ci~~:,º~~~=~~: 3! ~~: 
wson ~· Am,.rJCA onde rot tdmlrtda Pf 
10 ... nnm .. rçsos clteott>• da mal' •lta 
..:.11111"._:-orta a Qutm ortill••t a queda do 

Jmi>erlo" l•>d•'" n ,.., u lt"1 lm,.n10;.qut .,,e lhe 5f'gulram. t-'ala 1~rc111un. 
franctz. toai r . allt"111t.u, 11ahauó e 11 •<;:panhol. O;a ~·'n,ulh• dlat1a• da• 
9 da m:aoltl ... li da uolle em .. eu gablnetr. U.. Ht; \ 00 f:J\U\IO, U 
1obrM0Jn~1.1 ... uo\. t :on 1 uu 11 p,nno r"'l • • ~'j(lril f" """'•• rc. 
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TI sfrie 

•ALIMENTO COMPLETO ~ 
1 para crianças e pessoas 

tBeill!ldosmas.~:,.-11!'!!!1 I 

~eçam a este Homem que 
lhes leia a Vida 

O .•f.:J PODER EXTRACRDINA'llO DE 
LER AS YIDAS HUMANAS, SEJA A 
QUE DISTANCIA FOR, ASSOMBRA 
TODOS AQUELES QUE LHE ES-

CREYf.M 
\lllharo d• ptu.oa•, •• locta• a• H••h.c cb "'· 

d.t, te ... º'ª"º H• 1•ro••llo 19.,, CO•••U110 ....... . 
1 • 1110•••· u11.n10 .. 

~=u:.:: •;:~:c~~.1~' .--------~ 
lbe' pot• •le• • d 
ciae modo podttto •ti•· 
r~do~ b~=-ltrr'.1!r".:··:: 
.tmlgos e 01 1•1•110•. 
~ deo .. cre't o• boa.. a 
'l'l m•u• parlodo• de 
.:ada o:••leocla. A dt•· 
.:rlç6o que r.i do que 
Jlt re .. pello ao• ato•• 
teclme111lo" 11,01u10'l, 
'''•'tale,. e h1hiro ... 
..:•u•a r • l11e ... tia ••1•0 n • 
lo. e 11e-rvl,·lllh•ll• tlt 
ouxlllo. K ludo q1111nto 

~~e :!:ct;:J~Hto 0 f1~~! 
l11·•• a tsto1 o eo•r 
I• rie .. •f>11 frserllo pala 
J'roprh mao d'ela), o 
d11l.t 010 o •-C'lmeto ' • 
Jecl•r•~lo do •••o. K' 
•"cus•do m.indar •li· 
abeiro. Cite• o DOmt 
ti ·este Joro 11 o obl•,•o 
••• t.eUura d · t;o .. •lo 
gr.al•lh. Se • P""'"º• 
.,.. "•lo lfr llMIH' 

~r.:~t!!~~r'::r., -:·.r:: 
t·r ••• ,.,hl• •• 1uu 
...... •to t•• ••"' "ª' ••llir o .... ho•a 
·P•lldo. •orada • • hh d" """ •••cl•~• 
,,, fdl>. ''"' • •110, tu 
to •e• cl•r•••••• •• 
.,~:!: :eo1:"!~1!h~·~~>...,·~...:.~~ 
11l1or• ou •••111• •ol· 
1elr•, copbado lu•b• N (11'111. 11ou .. lt<lrl1 '·•r•o• 
•egulnle•: 

sao mllhoro" º" qu• no• c1t1u1' 
Ou• du11o eo11J11lho• aem po.r; 

~=~~e1º,'~=-~I~ •c::i~~i':·euloor? 
A pe•~oo q1u e•cre.-•r, 11e e ... o fõr e 3UO vooh• 

~:.·~ l~Y;:•.!~.·:,~~1:1: .. ·~~ ~~:~dr?: PI,~~~~:. ~~,:~ 
~•• li• rort• e Clt1 •"Colln,lo. OlrlJ• • "'"'" c11rta a 
~~~r .. n~~~~~.~·~·.e:.,r.,~1i;.~s!. ~~·~~'·le".-::1:~; 
tr'1oquead111• f'Om tllt '"'" 

Aln1anach d'O SECULO 

Piperazina 
MID Y 
cura Gota. 
Reumatismo, 
Exí'jt'r 
MIDY 

Areia. 
.a 1'1arca 

PARIS 

PARA ~91 3 

A PH<?!<?~!!~f HIAdasCÔRES 
1 1 

E' mais slmpllS s mais racil, que a pllotorrapllla em negro. 
Reproducção exacta de todas as cores da natureza. 
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l ~ G u E '}~~~~~~~A~IA 

'QNT~~ A TU~~U6~ 

Uma das grandes vi· 
torias bulgaras foi a de 
Kirk·Kilisse. 

Os turcos rechassados 
j deixaram no campo mui· 

tos mortos e prisionei
ros. Diante do rei Fer· 
nando, que tanto tem le· 
vantado o nome bulga
ro, os soldados comba· 
leram com essa fé de 
sempre- que é n'eles um 
incentivo- contra os ín· 
fieis. O rei Fernando que 
dias antes vertera lagri· 
mas ao vêr a cavalaria 
de Mustaphá desbaratar· 
lhe a elite dos seus c:a· 
valei ros, n'aquela hora 
vitoriosa só pensou em 
mandar seu filho para a 
primeira linha a conde· 
corar os soldados que 
mais se tinham distin
guido. 

. \ 

1-0 rel YernanCS.O da nulaftrla a bordo d'um lt'Ol>t'dtSiro. t-A artllhnla bulpr.:ti comando PO<t1çõel-(Cllchb ChuAttau Fla,1a.ns) 
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1-0 grandt P"tk\do bulira"º henitndo as bandtlN& na. tronttlra. '!-Sr. i-:. GuecbotT. presidente do conMlho da Bulg:al'ta 
3-c;eMral ~tkltoron. mintnro da autrr• bul~ro. 4-<otntral t'1chen. c.bere do e~tado--malor bulaaro. 

l-Os turco" manue-~tando•f pela guerra .. ant.A ªº' fl"l&o.s de abaixo a Grecla. 
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A mol>illsn('ilo na (i1·ecla. as tro1~:i.s na 1>1·aça ori oCl l)al de ,Hllenas antics da 1>arLlda 1>;~ra. a rrouteil'a. Os parentes indo dcspc<tlr·!'Ie dos so1dados.-(Potog1·atla Central Pilotos) 



A maioria d'aque
les regimentos vin
dos das provincias 
não conheciam o 
principe Boris que 
se achegava nobre
mente vestido na 
sua farda de cadete. 
Então o rei, falan
do bulgaro, dizia-

lhes: 
- E' o vosso 

~. futuro tzarL .. 

,.,,.~~vvs !S/,: 

Os moribundos, como n'essas velhas ~. 
paginas da epopea napoleonica, os fe- ~ 
ridos erguiam as cabeças e saudavam \l 
o joven herdeiro do trono. 

Ao mesmo tempo que a Bulgaria assim 
~e considera vitoriosa n'este grande en
contro, o Montenegro não deixa de jun-
tar triunfos e a esquadra grega no mar 

Egeu de marcar 
uma atitude de blo
queio. 

A Turquia move 
as suas legiões de 
reserva, manda-as 
vir do fundo da Asia 
e todos os dias 
esses soldados fe
rozes, armados e 
equipados á moder
na, passam como 
meteoros nos com
boios Que os con-

duzem para 
os Jogares da 

~ chacina on
~ 

f-Prlslooelros tu,... 
cos em l)odgorltze, 
~-O prtoclPe O~nl· 
10 ntho dO rct do 
MOntenegr·O <1ue so 
dh;se ter sido rctto 
prisioneiro dos tur .. 
cos o que não se 

coo1lrmou. 

de eles mo r 
rem e matam 
pensando em 
Allah, crendo 
na sua fé enor
me no paraiso 
de Mahomet. 

Não ha du
vida : eis a 

3- l-lnblt..'lntes de Xo,•I 1-t.12a.r o logar onde se deu a grande 
batalha; encre lu.rcoa e momenegriuos. 

guerra san.- ". 
ta! 4 
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' l\' 2 "l"lf .... .. "'fl' # ',, ..... ~. 
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automoveis ~ 
passam tor
nando con
forta ve l a 
travessia. 

N'outros 
pontos elas 
se vão ras
~ ando e 
dentro em 
pouco os 
camiolls con· 
duzirão os 
produtos do 
fert il distri
to valorisatt
dO·os pe la 
rapidez do 
seu lança
mento no 
mercado. 

WDalla ~uln· 
~uan~ua 

Uma das me
lhores regiões 
da nossa colo
nisação africa
na é a da N 'Dai
la Quin g uan
gua onde as 
p 1 anta çõ e s 
dão optimos re
sultados e onde 
já ha estradas íl pelas quaes os 

t-r ... ·wadetra.s noJ'IO do Culge. !-O a.utomo,·ct dos sr.s. costa e irmão conduzindo os sr-s. capita.o '''º Ferreira. ao lado do chttu· 
reur,teoente Fellz e f::nnu10., na retaguarda, alteres Telxelra::lo c::en&ro, ln\l.O de Queln a Malange. 3-Porto do mo Culge no Qulssol. 



L 

1-Pessoal dn í3T.enJ:i. Aurora <le C'..Orrela .~ Irmão "endo·se ã direita o sr. ;JOl.l· 
qulm Correia e ao lado esquerdo o sr. Antonlo Correia. ~-Um atrlcaoo com a 

su3 f3intlln e 1>:ute dos seus sen'IC.'\e6 em N"í'...age. 

(Cllcllés do sr. l.utz Cardoso da Cuul\a Coutinho) 
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t-A · es1>era dn caen. 

A estação é propria para as caçadas nos mon
tes e pela margem su l do Tejo, elas se vão 
fazendo com entusiasmo. 

Principalmente aos domingos aQuclas ter
ras são trilhadas por numerosos caçadores de 

@ça 
EM Vilt\ F~~c 

Lisboa e po1 outros 
das localidadesque or· 
ganisam soberbas ba
tidas como aquela a 
que se referem as fo· 
tografias.que inserimos 
é que se realisou em 
Vila Franca. 

!-f>rocurnndo a ca.<;n. 3-Sob a p.1rrelral: os c:u:ndores e os l>atedore.;. 
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t-t·m allo no caminho. !-Dt4'can(aodn. 3-Atraz dOs tôelbOI. 
,_t;ntre a.s vtohn. (Cllcht" do ar. Jose CouO:obo) 
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que publicamos e existe 
na freguezia de Sedielos 
da comarca de Pezoda Rc· 
gua, no Jogar de Aldarete 
e que tem alguns scculos 

Junto á base mede 15 
metros e 60 centímetros de 
circumferencia o seu tron
co e os antigos braços que 
1podreceram formam bu
ra<.os que parecem posti· 
gos de varios fe it ios aber
tos n'uma torre. 

Tem á altura de um me· 
Iro e cincoenta centime· 
ros nove metros e trin· 
'a centímetros de largura 
;ertencendo a curiosa ar· 
\.ores á sr.• D. Margarida 
l\ugusta.rAtves. 
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UM CASTANHEIRO 
GIGANTESCO 

A • ll lustração Portugue
za• compraz-se em publi
car todas as curiosidades 
do paiz deixando-as arqui· 
vadas nas suas paginas e 
devendo a carinhosos cu i
da dos poder revelar ao pu
blico algumas das cousas 
interessantes que pela nos
sa terra existem. 

D'esta vez devemos ao 
sr. Luiz Augusto Pereira 
da Si lva d'Ohveira. (Mesão 
Frio) as fotografias docas· 
tanheiro gigantesco e belo 



t-\Jar1arldA \tloro. do AYenlda. ~-lzabtl 1-'trrtlra dn rua do"' C".ondes. l-)Jarla f"'On'tU. do ''tnlda . '-P.h1rA f:osta. do .. 
C.tnulo. ~ .-\Ida .\JUlar. do GIDA!»lo. 6-™"atrli l)trflra. do ''tnlda. i-llda Ptrrelra. do Trtndldt. h Frnllla Homo. do APOIO. 
9 Zulmira namv~. do Glnas10. tB-.\ frr&nde alrlx l.uclnda slmks, tnsaladora do G1naAlo. tt Uo thablnl, soorano llrlco 
do Trkldl\dt. I! Atntlta Perrelr~. do Apolo. tJ-IJtrta \rauJo. <lo hentda. u - t-:mHta lltrard. dn Glna~lo. IS-Julla <l'Abreu. 
do \f-010. tG- \dtlla Ptttlra, do Gtna110. ti- \llce Ttbtlr•. do (;.toaslo. 18-Julla Sá Pt:relra do nua d••' con1lt ... 19-)lercedes 

HtrtDJUff. •oprano ligeiro. do Trioda.de. 
5$6 



t-CArmen 011orto. do \\enhla. !-\IArlft \'llorla do \ \·enld:t. l-\ lke lleoo,ente. do AP<>IO. 4-ll('rwlnla Slh'a. t1o cr1nn ... 10. 
$-Piedade c.oi.tA. do HuA dn" f'ondf'tit. r-\lrgln1A ntrru'lca. do Glna~I(). i'-~f3rla 1.,)"l&.1)·. do Avt"nl<la. x-t-'llornena Uma.. d•• 
Rua dos Condt<11. 9-"n.rl:t \lato ... do Glntt,.lo. IO- .\mella Pertlr:t. do Aoolo. tt- .\llCf' t-'lguelr-a. do Trlndartc.. U-Judlt (;arce1 
do AP<>lo. tJ-PrAocltc.n nr:uAo. Cio nua do, 1·01~d,.s. 1&-(itorsrtnn Cioncah· .. s. do Apolo. 1S-thlra t:o~tA. do Glna"'ln. tG-Jotr .. 

Roa ~oareoi.. do AJ>OIO. ti-f.Armtn MArllnlll. do APOIO. tS-Adr1ama Soronha~ do A\told:t. l~\larlnn . do \POio. 
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1-;Jorge Genl.U. dO ..\POio. ~-Anton1o HodrJgue.s. Cio Apolo. l-Maesiro Gomes dO Trtndade. 4-Maestro Oel-Negro, do .\ POio. 
,- Juno Gulmnrãe~. e.lo .\1)(11-o. fi-Helmtldo Aze,·edo. do ADOlo. 1- Maestro Ah·es coelllo. do Apolo. ~Telmo 1.archer. do GI· 
nasto. 9-Antonlo Garcia. tenor dr-amndco. do Trindade. IO- N11srlmento Pernandes. do Apolo. 11 - L.eonoldo Vroes. do A\' ent
da. H-1.adlslnu Albuqucr<1ue, do Tr•ndade. 13-Jod Aires . tenor. do nua dO!'I. Condes. U-\'asco de MncedO- mati'itro. do nua 
f ºs Condes. 13-(ill flerrelra. do Trindade. IG-\'lrlato Urna. do APOIO. 17-Vasco Peh:oto, barlt.ono. do Trindade. 18-lnaclo 1 Gcnovez. cio Trindade. 
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1 - (fomM. emprezarlo do Trlod&de. ~-1.ub Hun~. tmpruark> do APOIO. 3-Cnlos \'tone. do .\\fnlda. 4-José Brv., maesJ. 
do Al'entda . .:í-1'arclzo \"a.z. do APOIO. 6-Joaoulm ~11'•· do <.ilnaslo. i-Pedro «abr31, tn!ialador do \Polo. s-GrlJó. emprt ti 
r1o do Trindade. 9'-(·ar1os J..tal. do A\'tnlda. 11~\cor <·ardo ... o. do Glnaslo. 11-Sflvenre \ltttrhn. do MM!CIO. tt-\lario \'elo~ 
do c;1nulo. 13--t-:du&rdo .Maria. empre1.aro do llua doa condes. u-~lendoota 1·ar,alho. do Gtna .. 10. n-l'f'dro \lac:bado. (f 
\Polo. u--.\rmando de Yasccn~los, do \\tnlda. 1;-4;.attano ttets. do Avenida. t~-ltoldlo. do ''"''º· t,_Du&rle ~llva d 

\\•tolda. 
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J\ (REJ\ÇAODE ~ADO fj'\ ro~TUGAL 
ílO fUBATfJO 

O portugucz. 
ao ouvir f a 1a1 
em toiros, estre 
mece de jubile 
e imagina log< 
um lindo dia d 
<ol, a algazarra 
da praça. toda a 
beleza da lide, 
o homem em lu 
ta com a fera, a 
coisas qu ~ o fa· 
zem vibrar e o 
fazem entonk· 
cer. Evocar o 
toiro na praça é 
relem bral·o na 
leziria por esst 
R ba tej o além, 
em Muge, com 
o ferro Cadaval, 
toiros de raça 
que jámais es
brave arão nos 

t-;\a pas1.agem. ! ' J • 01' malora~s. 4-Touros Allftirtad<'ll l':\r:t uma corrida em l&.'\IOl'I" · 
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1-Nn \"01 l(l dn \'ISlta 
b ltzlrJA~. i e :J-t!;m 

llltna 1ez1r1n 

redondeis á fal
ta de rei migue
lino n'um trono 
agora impossí
vel; em Vi la 
franca, nas lezi
rias do gran
de ga11adero 
Palha Blanco, 
os belos ex em
piares que, em 
cinco concursos taurino;, Ires 
ve:zes obtiveram premios so-
bre os soberbos Miuras, Conch 1 y Sier
ra, Munire Aladil e duque de Veragua, 
os mais a!amados das lides hespanho-

'ª~-Nos escritorios da Quinta das Areias 
ha liv~os de genealogia dos toiros fa
mosos em gue;;;se demonstra a sua pu
reza e de dia para d•a com mais afinco 
a creação de gado se vac fa1.endo 
para lustre dos redondeis po1 tugue
us. 

Infelizmente, porém, não são os toi
ros bravos, com todas as condições 
de lide que se pedem ás ltzirias da 
Queima ou da Charneca, mas sim as 
rezes mansas para morrerem no ma
fadou ro ou para servirem nos traba
lhos agrico as. 

Por toda essa propriedade enorme, pe
los campos e vinhedos d'uma ferti l idade 
que encanta, manadas numerosíssimas 

no~ aparecem como 
n'um kaleidoscopio 
original, os mas bo
nitos e variados tipos 

de toiros surgem, poden
do dizer-se sem espírito 
de patriotismo que são 
os melhores das Hespa
nhas_ 

Tambem este ano o 
ilustre creador de toiros 
mandou a San Sebastian 
os seus belos exemplares. 
Tratava-se d'um concur
so de beJ,za da raça tau
rina e os animaes que se 
enviaram foram devida
mente apreciados, .issim 
como os que mandou a 
Bayona_ 

Em todo o Ribatejo e 
em todo o Por
tugal é o mais 
acreditado gana
dero o sr. Palha 
Blanco, haven
do outros que 
lambem esmera
damente se de
dicam á cria de 
rezes bravas 

com exilo. 
Ocupando 

um Jogar de 
destaque na tra
dição de possuir 
exemplares de 
toiros, puros, 
está a casa Ca
daval. cujo_che
f e proibi-u_e·x-

pressamente que os toiros com o 
seu ferro fossem corridos cm pra
ças portuguezas n'uma teima que 
oura ha um meio seculo e agora 



r 

1-A pa~t•1tem. ~-o sr. Palha n1anfo <I~ 'lslta 6s rtA~tagens. 3-PaJ•cete do {j;r. Palha manco. 
um do.;; maloru creadores de. S:ldo. nft qu1rua dA~ \~ias em \'tia Franca. J-Urn belo c:ctrnPIAr. 
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4-• \rosa•. ttlpulad:i pelos Srl'I. 
(101nes r Artur \IOt3. 

3- \rlel li • do :it, Charles Uleck. 

Rl:GATAS 

Do Club Na,val 

1- ~htill • trlpulnttn 
11or ll4'rnando •:or. eia 
e Jcnu1ulm r.eote (IUf> 
rcr1'h<''\I o t," premlo. 
i-•SArdnnlCO• trlPU• 
Indo pelo~ ~rM .• J. J. 
Corr1'la dn :-'IJ Ht. J. 
s. \lmt'olda e J . ..\. 
:-1Antln$fo, 1. oreinlo 
do~ t.rn1.nlinn. :l-L·m 

ª"''''IO dn rtrata. 

1 
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Uma ramll itt mouteuegrtna que orereceu a sua casa para hospttnl ficando as mulheres como ~rermefras o <1ue lem 
- .-. •••-- ~·~<>: - ~· ~~~-A-_.,';; ""•' (Ô' :\A,';.""- ' - ,C..' .J::.:.QA,,, l _ _, ,Jiul,_!.=&I~ -----



08 tlrisiooel.ros turcos que os montenearlnos Internaram em POdgorltz. 

No campo de Podgoritz os turcos gosam d'uma liberdade rêla
tiva tendo os montenegrinos para com eles atenções a ponto de per· 

mitirem que o seu chefe continue usando a espada em sinal de res-. 
peito pela sua brava conduta. 



FIGURAS 

O major sr. 
Vieira de Castro, 
que ern proprieta
rio em Lamego, 
exililrn se, depois 
dn proclamação 
da Republica, pa
ra Hespanha, se
gu indo d'ali para 
a Bclgica, onde la· 
teceu. 

Servira distinta· 
menle no· estado· 
maior de infanta
ria. 

'E FACTO~ 

Falec•u no Por· 
too sr. Carlos Fer
reira Pinto Bastos, 
socio da firma 
Kendall Pinto Bas· 
to e um dos mais 
honestos comer· 
cianles da capital 
do norte. 

Ern irmão dos 
srs. Eduardo, Teo
doro, Alberto e 
Augusto Pinto 
nasto. 

C-M&Jor do , .. LO.do-maior de toraotarta Jr. \'ltlra dt tastro talecldo tm nruxela~. ).-:--r. <•rios H·rrtlra r'º'° nasto. ra1ecldo em ~l 
Outubro. 4 e ~-t-"'uncbal: Awttos do •te•• dRdO no Mome Palace Hcte.1. t'tsia promo' Ida Pf"I• tr.• l>. ntatrtz de Barros Uma 
(Gtra.z. de J .. tma) e a que a551st1ram os oOclau do crutador alemão •HCrt... (CJlch~ do dl1t1nto tow«rdo amador sr. dr. AI· 

rredo noortguu.) 
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t-0 Jult dl'. 'remudo d'Olh·el· 
r3. ra1ecldo em i'i de Outobro. 
!-O lluSlre eoa-eohelro Anto
nlo Marta d'Avelsr. t•lecldn em 

li de oulubro. 
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3-::->r. conde d~ sabugo.sa. auc.or do 
Uno recentemente Publltado •Uooa ... 
dos tempos ld.Ob. 4 - A ••encla do 
•:-Of'CulO• e t-'armacla Rarros em t'r('I\· 
munde ã. passagem de lorauin.rla f.. 

reu como nos mais 
anos com o mttxi· 
1110 brilho sendo en
tregues aos alunos 
mais distintos os 
seus diplomas de
pois de vnrios ora
dores terem mostra
do o grande paptl 
d'aquela coletivida
de na instrução pu
blica. 



t-Dr. '.\flguel Cnlmon. anti
go mi nlstro das obr:tl't publi
cas do Ura.zO recemf'meme 
raJectdo, e n quem ~e. dt\'C· 
ram os g1·anoes melhora
mentos, a. comnleti tr:\nsro~

ma(AO do mo de Janeiro. 

4-0 gruPo de alunos 
oos 1ng1ei1n11o.s. Joga
dores de ront-b.'lll. ciue 
teve um d~~ollo com o 
Juternaclooal 1.lub. na 

f:ru:r, Qu· brada. 
(Cllcht•s Uenolfel). 

Na Escol·a d' Ar· 
te de Representar 
realisou-se o con
curso para profes· 
sores, sendo clas
sificado com 20 va· 
!ores o sr. dr. Au· 
gusto de Castro, 
que defendeu o 
seguinte tema: Os 

direitos i11td.e· 
ctuaes e a erra· 
ção /Jistriouica. 

@ 

O dr. Samuel Maia, ilustre cl'nico e um dos 
mais distintos e assíduo<; colabora1ores do Seca/o 
onde, com o pseudonimo de dr. felix tantos conse· 
lhos, por vezes cheios de espírito, tem fornecido 
aos leitores do grande jornal, acab1 de instalar um 
~abinete de meC'anoternpia, especialmente dedicado 
ás doenças de ventre e obesidade. constituindo um 
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i-0 d.r. Samuel Mala ao seu 
consultor-lo 

3-Um nspino do concurso 
âo sr. c.1r. AU$tusto de t•astro 
pH.ra professor da EStõln 
d'Arte d" Hepresentar. rea-

llSa<lo em !O do ourubro. 

cons11l'orio modelar 
no genero e uma no· 
vidade entre nós. 

O d'stinto cl nico 
tem-se dedicado com 
exilo a estudos deta· 
lh 'dos d'esta especia· 
l:dade. 



~ leira ~a ~ie~a~e em ~antarem 

A fe ira da Piedade 
de Santarem é a Que 
chama maior numero 
de forasteiros da re
gião santarena fazen
do-se nos Ires dias em 
que se real isa transa· 
ções important issi· 
mas. , 

1-Co1\ Clucào ttos cabreslos p{l1·n a~.· couraoa da rei ra. ~-Um asp~to da seceão ae gado~. 
3-A se«ii.<> de trutas. 
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1-A· entrada da reira.. 

' t ... 

~-Panorama da retra <la PleOade . 

.. ..... 
. ... - ____ .... '• 

3-Secçâo das louças (Cllchês do distinto ro1ogra ro amador sr. Manuel J. Pal hotv. 
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[u f\TIME1'TO oE puEJ 

manas, no 

verão cinco 
dias, n'um 
grande tan· 
que saindo 
d'ali para os 
lagares on
de ha uma 
solução de 
agua e cal 
e nos qua<-s 
ficam egual 
espaço de 
tempo, sen· 
do voltados 
de semana 
a semana. 

Tem isto 
por fim li· 
vral·os com 
mais facili · 
dade do ca· 
belo o Que 
osoperarios 
fazem de
pois com as 
suas desca
bei adeiras. 
Passam de 
novo a tan· 
ques d'agua 
limpa onde 
se conser· 
vam dois 
dias-noca· 
so de terem 

e-os bok nas p3stagcns. !-Curtidores encascando os couros em lagares d·agua tira.cm â bomba. 
3-0uas J)IJhndelras tran.sJ)ortan()O os couros P:\rn o eoxu.go. 
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~""'!Ç':!;i;:{·:~·::·{Q'lt?W~n-~:~27~~~.,ii~ ~, 
~~·~··:..~.-:a,~!t.~.ér~.@~~ 

'i!fp~ de se curtir cm casca de carvalho moi· Estendem·se as peles n'umas massei· ~ ~ 
(// da- e estendem-se de seguida em ca- ras em frente das quaes se sentam as 

valetes onde os trabalhadores, com instru· mulheres a fim de as coserem formando 
mentos afiados raspam a parte int~rna do uma especie de sacos que se deitam em 
couro, o que se chama tecnicamente gro· lagares enchendo-se de sumagrc e agua 
sagem. Viram-se depois, sendo desleita· conforme o seu tamanho. Ata-se o buraco 
dos com outros ferros sem gume, indo por onde se introduz o sumagre e a agua 
depois para a la· en'um lagar, on-
vagem e passan- de ha a mesma 
do logo ás huma· composição, são 
das, que é uma bald~ados com 
especiede calda uns utensílios 
fervente feita proprios por 
por escremcntos quatro mulheres 
não humanos. durante duas ho· 

Começam cn- ras. Ao cabo de 
tão os grandes vinte e quatro 
cuidados; uma horas novamen· 
falta de atenção te se lhes mete 
póde fazer per- agua, ficando 
der em poucos empilhados até 
minutos todas se esvasiarem 
as peles. Obtido pelos póros do 
ali o ponto de· pelo. Vinte a vin· 
sejado vão de te cinco vezes 
novo á lavagem, por semana se 
são metidos nos enchem e se em· 
tanques d'agua pi lham desco· 
de casca, onde sendo.se ao fim 
lhes são dadas de oito dias ex· 
duas voltas dia· traindo-se-lhes ' 
riamente, a fim todo o sumagrc. 1 
de tomarem o Faz-se então o 
tom que se de· enxugo, sendo 
seja e assistin· para ali trans-
do a essa opera· portados pelas 
ção o chefe do pilliadciras cm 
fabrico. Por fim troncos; de ma· 
deita-se sobre o de ira, ficando 
couro uma ca· r cndurados em 
mada de casca; extensas cordas. 
segue.se outro Antes leem-nos 
e logo nova ca· lavado, virado 
mada até que o as beiras e enro-
tanque fica cheio lado as garras. 
d'este modo Entregam-se lo-
quarenta e cinco go aos surrado· 
dias sucedendo- res que os prc· 
se duas vezes param á vontade 
ainda a dificil do>donoselhes 
operação. Estão dão as côres de· 
prontos a ir para sejadas, a fim de 
o enxugo; ana· serem aplicados 
lisam·s' cuida· """" ao calçado. 
dosa mente e 
apenas meio se- Na Corredou· 
cos vão para os ra consomem-se 
surradores, cujo trabalho, muito dife- mais de quinze mil arrobas de sumagre, 
rente do cortumc, consiste em aprontar sendo esse material fornecido pelas prin-
os coiros, a fim de se utilisarc·n em cal· cipaes povoações do Douro, consumin-
çado. do·se lambem mais de mil ar(obas de cal 

• por ano e em 1900 só em casca de car· 
O outro J>rocesso de curtir é em su· va lho mais de vinte mil arrobas. Hoje, 

magre, sen o as operações as mesmas d'este material apenas se gastarão mil ar-
até á hum ada. Depois são as mulheres robas nas sete fabricas que existem na 
que os trabalham. povoação. 
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Dezenas· de 'operarios de ambos os se· 
xos formam o pessoal d'essas fabricas on
de se curte durante o ano mais de trinta 
mil contos, empregando-se um capital de 
perto de duzentos contos de réis. 

E' esta uma industria que data de lon· 
gos seculos e Que. tendo dado outr'ora 
bons lucros, hoje se lim itam a 10 °lo dos ' 
capitaes empregados, ganhando os homens ~ 
que pegam e largam no trabalho cc1n es· 
~~ ceu, 300 a 38ü réis diarios, send:J _ :., 

t-c.Pilhndelra.i;;. dando ·1>1H1ns ... n'um Ja1ar de C'-XJros. ! e 3- Curtldorcs. ,4.-•Plllrnde1ra~· e rurtldoree: llUt11ndo e lav.iodo 
as PeleJJ no eoxtsgo. ao l:\do o sr. Anton1o José r.ag:e, o deC{lno dos lndustrines ele cortumes. 

603 



empre1pdos no mes· 
mo m1st~r as mulhe· 
res que não levanta1n 
mais de 6 a 9 tostões 
p'lr semana, apesar 
d'aquele 11rabalho ex· 
tenuante e fatigador, 
poismuitasvezes nem 
leem tempo para co· 
sinhar. Tambem ai· 

guns industriaes em 
pregam a familia na 
fa ina e assim as gen· 
t is filhas do dono 
da fabrica de cortu· 
mes sr. Jeronimo Jo· 
sé Lopes não sepou· 
pam a fadigas e lá 
andam n'esse mau 
trabalho, sendo um 
exemplo e sendo 
um incentivo para 
as outras. 

Lutam dia a dia 
ajudando seu pae, 
envoltos os corpos 
robustos e esbeltos 
nas serapilheiras do 
trabalho, mas quan· 
do sôa por aqueles 
caminhos o chama
mento para as roma· 
rias elas são das mais 

6o4 

!-•PllhadeJra. a bàldoar o:t cou· 
ros. me&endo-os a. cortumes de 
sumngre. Ao meto o oi>erarlo com 

a rasa <10 somagre 
3-M\1lh eres cosendo couros oara 

e 1ltra.rem e1n eortome. 
garridas com os seus tra
JOS regionaes, o ouro !ais· 
cando n0s seus peitos, os 
lenços nas cabeças airo
sas prontas para a festa, 
divertidas, alegres para 
no dia seguinte se sujei· 
tarem aquela existencia 
na fabrica lutando va · 
!entemente d'uma forma r., 
que as enobrece. llJ 

Ma1111el da Silva Leite. 



t-o grande plaolSU\ Ma1att. talecldo em ti d'outubro. 1-General sr. \ntoolo Ribeiro d'Almelda. fnlecldo tm !i d'Outubro. 
3-~'a aula de me,,trt \ 'f'llozo ~algadO! o aluno (;arJos Beauulot. dl"cloulo do Uustre pintor. e que foi esu ano Prtmlado. 
3--0"' aJunos do f:Onser,•to-rlo Qut toram premiado,- t Beatriz 11atJ11a. '1 llermtnto :rrr.a.sdmtntO. l lltleoa f·arrtlra. 1 Heltaa 
t'ernande~. l Alict SO\ trai Salgadn. G \oWnlo t-•t11Ztt; e os aluo&-- <1ue ••1-.Uram ao ato: Pauto "ªHO. l.uclJla \ ltlrit \ll>"rlO 

t-"trnandts, Aida t ·atdtlra. Delftoa <~ruI CUlchh de BenolteO 



f. ~ e 3-Maqutna 101ograflc.' d&Xh toda coostnrtda pelos 
ooera.rlos pollelros. sr. Jo_ào Her.eode e Artur n.ezende. do 

n::irrelro. 

.t. - o sr. Jorge Correta, 
gra.ude benemerUo d'Agu~ 
da e a. cUJas expensas 
prlnclLl:llmenw se tez a 
cnpera . .j-A$Déto da cape. 
l a <ta Nazaré oa ora1a da 

Aguda. 

r-sr . . João Gomes Guerra, o construtor. 7-As1)êt.o do concurso ele &Iro nnclonnl <·rn • ~olmbrn. 
(Cllcbês do ctlsUnto rotog-raro sr. Paixão) 
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t-Madame Selda Potoka (Cll
eh~ ReuUlngtr) 

t- A condessa Potoka lltlena 
YassaloJ.:a. 

S-A COnCltss& Potoka. Ana Tyzkltwler. 
4-A condessa sona Potoka. a bela g~ 

ga, 

Os ed itores Aillaud, Alves & C. • acabam de re· 
unir em volume, que é o primeiro de uma coleção 
subordinada ao titulo de •Biblioteca da Mulher•{ os 
artigos que sobre alimentação publicou na ·1 us
tração Portugueza• madame Selda Potocka, um 
temperamento de lutadora no culto maximo da de· 
gancia. 

Conhecem as nossas leitoras esses tão interes· 
santcs artigos, que constituem um verdadeiro cate
cismo alimentar. Por isso nos dispensamos de 
maior referencia ao livro, agora posto á venda 
n'uma encantadora edição executada em Paris. 

Vae para doze anos, desde os suas traduções de 
Sienklewicz, qu e niadame Potocka é, no nosso meio 
feminino, uma indiv idualidade saliente. A sua vida 
laboriosa, o seu audacioso espirito de iniciativa, n 
sua vasta cultura de ha muito a impuzeram ás aten .. 
çõcs de um meio onde tão rarO é vêr uma mulher 
lutar, trabalhar e vencer, ter n coragem de sair da 
quietação domutica para participar, sem deslaleci
mento, dos asperos trabalhos a que o homem cst3 
votado e para que se acha adextrado. Se madame 
Potocka fosse portuguez.•, a sua intrepidez parece
ria um fenomeno. Quando se pense, porém, que a 
tradutora de Sienkiewczi é polac•, compatriota d'es· 
sa triste e palida mulher de gen io que se chama ma· 
dame Sodowska Curie, e de tantos mi lhores de 11111· 
lheres slavas que nas universidades e escolas da 
Europa seguem os cursos de ciencias, as clinicas 
dos hospitaes e os tirocinios dos laboratorios, a sur· 
preza passa a ser menor. 

Muitas são, toda.via, entre :s suas clientes, as que 
ignoram que nas veias d'essas mãos que fazem gi· 

rar os motores dos vibratorios, que balou· 

~ 
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' çarn as tampadas incandescentes, que manejam os 
clectroides da alta frequencia, que soltam e regu
lam as emanações e os fluidos das baterias faradi· 

cas e das correntes sinusoidacs, gira o sangue 
de uma das mas ilustres estirpes da no· 
bitiarquia polaca. N'cstes tempos em 

"'• que, á vaidade ilegitirna da casta, cm 
·~ todas as sociedades humanas avan· 

çadas sucede a unica valorisação 
do merilo, constitue um moral e 

~ salutar exemplo vêr a descendente 
\\ dos Potocki, aparent•da com prin
l \) cipes, viver corajosamente do seu 

? 

monografias mag1stracs sobre as 
mais notaveis mu lheres do seculo 
XVIII, inclue ao lado da du<ineza 
de Choiscul, da princela Tarakanof, de Peg 
Woffington e de Carlota Corday, a biografia 
dramatica da condessa Apolinia Helena Mas· 
salska Potocka, cujo famoso retrato a pa$ttl é 
uma das glorias do rnuzeu de Berlim. Alribuido 



tf't;1 sucessivamente a Veslier, a Oral!, a Angelica Kaullmann, a Kuchars
ki e a madame \ ' igée Lebrun, esse retrato celebre passou durante 
muito tempo por ser o da condessa Sofia Potocka, conhecida por 

La bellc Grécquc,, sendo hoje geralmente considerado como o da con
dessa Helena Potocka, casada cm primeiras nupcias com o príncipe Car
los de Ligne-Luxemburgo. Creada nos paços guerrei ros de seu tio, o 
príncipe lnacio Massaloki, bispo de Wilda, que foi um dos chefes da in
surreição polaca contra Catarina da Russia; educada em Poris, na Ab
bayc-aux-6ois, onde era abadesa a duqueta de Rochechouart e onde se 
educaram com ela as filhas da maior nobrezn de França, a quem a gui
lhotina ia cm breve abater as cnbcças soberbas, - • vida patetica de Hele
na Potocka tem servido de tema a numerosas novelas da escola romanti
ca, afirmando Lnmartine que o teatro raras vezes nprescntára cena 

~ 
(1 

o 

~ 
~ 
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ô 
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que egualasse ern intensidade e beleza drnmaticas o episodio do 
casamento do filho que o conde Vicente Potocki tivera do seu pri
meiro matoimonio com Ana Mycialka - de quem se divorciára,
com a !ilha que a condessa Helena tivera do 
príncipe de Ligne, e onde se vira as duas es
pOS•s rivacs leva""m pela mão, á egreja, para 
a ceremonia do matrimonio, os seus filhos. 

A historia da condessa Sofia Potocka, 
essa mais parece um conto de fadas do 
que uma realidade. Trazida á côrtc de 
Catarina corno uma joia huma-
na, o marqucz de Vauban e o Qj 
general de Witt disputaram-
"ª como quem joga n'uma ba .. 
talha os destinos de um impe- vl 
rio. As pedrarias que a ador- -. 

~n~4~ 
o 

navam, no dia do 
seu casamento com 
o conde fclix Poto
cki val iam dois mi
lhões de rublos. O 
seu dote era quasi 
metade da Lith ua
nia. 

Das Ires condes
sas Potocka, aquela 
cujo nome se pcr
pc tu ou, por~m, 
mais literariamen
te, foi Ana Tyst
kiewicz, esposa do 
conde Alexandre 

···~ 117/7 ~~:~~i~, '1:'vu~ d~i~ 
• ~'J:. ~ e.Memorias , considerado uma • V# obra prima do iicncro, ulti

mamente publicado em nova edi
ção da livrario Plon par Casimiro 
Stryienski. Tendo pnvado intima-

mente com a côrte de Napolcãc., a s ua 
narrativa da sociedade imperial consti· 
lue uma das mais valiosas fontes de 
estudo para os costumes da época. Um 
especial interesse teem para nós as 
suas cYiemorias•, porque elas se ocu
pam circumstanciadamcnic do embai
xador de Portugal cm Paris, o morga
do de Mateus, editor da famosa edição 
dos clusiadas , e que cadra com a CGn· 
dessa de Fléhaut, celebre na literatura 
sob o nome de rnadamc de Souza. O 
casto romance d'amor que até á morte 
uniu em inaltcravcl e v1rtuosaamisadc 
a condessa Potocka e Carlos de Flé
hault, e que, depois de ter inspirado a 
Legouvé os celebres versos ·On a 
moíns qu'unc amante, on a plus qu'un 
ami•, deu a Balzac n contextura do seu 
Lyrio no Vale , bastaria para imorta

lisar na galeria das mulheres excccio
nacs essa doce e espiri tual figura de 
polaca, apaixonndn pelas lctrns e pelas 
artes. 

E é talvez esta nobre ascendencia 

ô----
de mulheres ilustres no desventura e 

na inteligenci• que melhor explica a 
energia de caratcr d'essa outra pola
ca labOriosa que tanto trabalha para 
os seus filhos. •Q•O•O• o. C#•O•C.--c.. · o·c;. . o ... °"'"o~c:i •O •O •O-·....-o~-....e •9 

t-'1acMme de :souu.. mãe de carios dt t'tehault 
t-lfe.lena 'laualka Prmef'U de Urne. 

3-)Jadame Sehta r~otoka. 


